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EDITAL 01/2016
ANEXO IV – PROGRAMA DAS PROVAS DE MÚLTIPLA ESCOLHA

Observação: A bibliografia sugerida tem apenas o propósito de orientar o estudo dos candidatos,
não excluindo, em hipótese alguma, outros livros que abranjam a matéria indicada para o cargo.

CARGOS
 Técnico em Enfermagem
 Técnico em Higiene Dental 
 Técnico em Prótese Dentária
 Técnico em Radiologia

ESCOLARIDADE  EXIGIDA:  CURSO  TÉCNICO  ESPECÍFICO(CONFORME  O  ANEXO  I  DO
EDITAL)
PROVAS:  LÍNGUA  PORTUGUESA /  LEGISLAÇÃO  APLICADA  AO  SERVIDOR  PÚBLICO/
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
LÍNGUA PORTUGUESA (PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO TÉCNICO)
Leitura,  compreensão  e  interpretação  de  textos  de  natureza  diversa:  descritivo,  narrativo,
dissertativo, e de diferentes gêneros, como, por exemplo, crônica, notícia, reportagem, editorial,
artigo de opinião, texto argumentativo, informativo, normativo, charge, propaganda, ensaio, etc. As
questões de texto verificarão as seguintes habilidades: identificar informações no texto; relacionar
uma informação do texto com outras informações oferecidas no próprio texto ou em outro texto;
relacionar uma informação do texto com outras informações pressupostas pelo contexto; analisar
a  pertinência  de  uma  informação  do  texto  em  função  da  estratégia  argumentativa  do  autor;
depreender de uma afirmação explícita outra afirmação implícita; identificar a ideia central de um
texto; estabelecer relações entre ideia principal e ideias secundárias; inferir  o sentido de uma
palavra  ou  expressão,  considerando:  o  contexto  e/ou  universo  temático  e/ou  a  estrutura
morfológica da palavra (radical, afixos e flexões); relacionar, na análise e compreensão do texto,
informações  verbais  com  informações  de  ilustrações  ou  fatos  e/ou  gráficos  ou  tabelas  e/ou
esquemas; relacionar informações constantes do texto com conhecimentos prévios, identificando
situações de ambiguidade ou de ironia, opiniões, valores implícitos e pressuposições. Habilidade
de  produção  textual.  Conhecimento  gramatical  de  acordo  com  o  padrão  culto  da  língua.  As
questões  de  gramática  serão  baseadas  em  texto(s)  e  abordarão  os  seguintes  conteúdos:
Fonética:  acento tônico,  sílaba,  sílaba tônica;  ortoépia e prosódia.  Ortografia:  divisão silábica;
acentuação gráfica; correção ortográfica. Morfologia: estrutura dos vocábulos: elementos mórficos;
processos  de  formação  de  palavras:  derivação,  composição  e  outros  processos;  classes  de
palavras: classificação, flexões nominais e verbais, emprego. Sintaxe: teoria geral da frase e sua
análise:  frase,  oração,  período,  funções  sintáticas;  concordância  verbal  e  nominal;  regência
nominal e verbal, crase; colocação de pronomes: próclise, mesóclise, ênclise (em relação a um ou
a mais de um verbo). Semântica: antônimos, sinônimos, homônimos e parônimos. Denotação e
conotação. Figuras de linguagem. Pontuação: emprego dos sinais de pontuação.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
ABAURRE, Maria Luíza; PONTARA, Marcela Nogueira. Coleção base: português – volume único.
São  Paulo:  Moderna.  CEGALLA,  Domingos  Paschoal.  Novíssima  Gramática  da  Língua
Portuguesa. São Paulo: Nacional. FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o
texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. INFANTE, Ulisses. Curso de gramática aplicada aos
textos. São Paulo: Scipione. ROCHA LIMA, Carlos Henrique da. Gramática normativa da língua
portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio. Observação: Para o conteúdo gramatical, a bibliografia
indicada serve como sugestão, podendo o candidato recorrer a outras gramáticas que lhe forem
mais acessíveis. O candidato poderá recorrer também a livros didáticos adotados nas escolas de
Ensino Médio (2.º grau).
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LEGISLAÇÃO APLICADA AO SERVIDOR PÚBLICO

1. Conceito de administração pública. 2. Princípios básicos da administração pública: legalidade,
impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência. 3. A probidade na administração pública. 4.
Pessoas alcançadas pela Lei da Improbidade Administrativa. 5. A responsabilidade do servidor
público. 6. Código de Ética Profissional do Servidor Público do Poder Executivo Municipal (Lei
Municipal nº 3.177, de 23 de dezembro de 2003).  7.Declaração Universal dos Direitos Humanos.
8. Constituição da República Federativa do Brasil: Art. 5º ao 7º e Art. 37 ao 41. 9. Código Penal
(Dos crimes contra o patrimônio e a administração pública).10. Estatuto do Servidor Público do
Município de Montes Claros (Lei Municipal nº3.175/2003).
Observação: A Legislação Municipal pode ser encontrada em www.montesclaros.mg.gov.br,  
www.cmmoc.mg.gov.br.
Demais leis disponíveis em:  
http://www4.planalto.gov.br/legislacao
www.senado.gov.br/legislacao

TÉCNICO EM ENFERMAGEM- Fundamentação básica de enfermagem: prevenção e controle de infecções,
sinais vitais, administração de medicamentos, curativos, técnicas de esterilização. Conhecimento de ética e
legislação  profissional.  Enfermagem  materno-infantil:  aleitamento  materno,  gravidez,  parto  e  puerpério,
assistência  à  saúde  da  mulher  e  criança.  Enfermagem  em  saúde  pública:  doenças  transmissíveis,
DST/AIDS, imunizações. Enfermagem médico-cirúrgica. Primeiros Socorros. Assistência de enfermagem ao
adulto e ao idoso. Sistema Único de Saúde. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
BRASIL, Ministério da Saúde. Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de Enfermagem.
Cadernos do Aluno: Fundamentos de Enfermagem. Brasília: Ministério da Saúde, Rio de Janeiro: FIOCRUZ,
2003.  BRASIL,  Ministério  da  Saúde.  Projeto  de  Profissionalização  dos  Trabalhadores  da  Área  de
Enfermagem.  Cadernos  do  Aluno:  Saúde  do  Adulto.  Brasília:  Ministério  da  Saúde,  Rio  de  Janeiro:
FIOCRUZ, 2003. BRASIL, Ministério da Saúde. Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de
Enfermagem. Cadernos do Aluno: Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente. Brasília: Ministério da
Saúde, Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2003. BRASIL, Ministério da Saúde. Projeto de Profissionalização dos
Trabalhadores da Área de Enfermagem. Cadernos do Aluno: Saúde Coletiva. Brasília: Ministério da Saúde,
Rio  de  Janeiro:  FIOCRUZ,  2003.  BRASIL,  Ministério  da  Saúde.  Projeto  de  Profissionalização  dos
Trabalhadores da Área de Enfermagem. Cadernos do Aluno: Saúde Mental. Brasília: Ministério da Saúde,
Rio  de  Janeiro:  FIOCRUZ,  2003.  COFEN.  Código  de  Ética  dos  Profissionais  de  Enfermagem.  1993.
COFEN. Lei do Exercício Profissional de Enfermagem. 1993. Legislação Estadual – Lei nº 11.802, de 18 de
janeiro de 1995. Legislação Federal – Lei nº 10.216, de 6 de abril de 2001. Brasília – DF. MINISTÉRIO DA
SAÚDE. Processamento de artigos e superfícies em estabelecimentos de saúde. Brasília/DF, 1994. MUSSI,
N.M. et al. Técnicas Fundamentais de Enfermagem. São Paulo/Rio de Janeiro/Belo Horizonte: Ateneu,1996.
BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de
1990 – Lei Orgânica da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com redação dada pela Lei
9.836, de 23 de setembro de 1999 (Diário Oficial da União, 24 set.  1999)]. BRASIL. Lei 8.142, de 28 de
dezembro de 1990. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990.

TÉCNICO EM HIGIENE DENTAL- Formas anatômicas  dos dentes,  posições na boca  e  suas  relações
recíprocas.  Dentições,  arcos dentais  e  maxilas.  Dimensão,  função e classificação dos dentes.  Notação
dentária:  convencional e FDI.  Classificação das cavidades do dente.  Etiologia da cárie e cronologia da
erupção dentária. Principais patologias da cavidade bucal. Aplicação de métodos de prevenção das doenças
bucais, identificando as substâncias utilizadas. Princípios ergonômicos e da segurança do trabalho. Funções
e responsabilidades dos membros  da equipe  de trabalho,  dispositivos  legais  que  regem o trabalho do
profissional de nível médio na área de saúde bucal. Equipamentos, materiais e instrumental utilizados em
uma unidade odontológica. Identificação de estruturas dentais através de radiografias bucais. Noções de
administração de uma unidade de trabalho,  organização de fluxo,  cadastro,  arquivo e agendamento de
clientes. Ações de atenção e promoção à saúde bucal. Programas específicos na comunidade, identificação

http://www.senado.gov.br/legislacao
http://www.cmmoc.mg.gov.br/
http://www.montesclaros.mg.gov.br/
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dos  principais  problemas  bucais,  através  dos  recursos  epidemiológicos  e  outros  instrumentos  de
diagnóstico. Técnicas de comunicação em grupo, adequadas à educação para a saúde bucal. Código de
ética profissional,  do Conselho Regional de Odontologia:  parte específica para auxiliares odontológicos.
Montagem de bandejas para atendimento odontológico: exames, dentística, endodontia, cirurgia, prótese
(moldagem), periodontia e outros. Flúor na odontologia. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
ANUSAVICE, K. J. Materiais dentários (Anusavice). 10 ed. RJ: Guanabara Koogan, 1998. BARROS, O. B.
Ergonomia 2 – O ambiente de trabalho, a produtividade e a qualidade de vida em Odontologia. BRASIL.
Guia Prático do PSF, MS. 2001. BRASIL. Lei n.º 8.142, de 28 de dezembro de 1990. BRASIL. Ministério da
Saúde. Lei n.º 8.080/90 – Lei orgânica da saúde, 1990. In: Manual gestor SUS. Rio de Janeiro: Lidador,
1997. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretária de políticas de saúde. Coordenação. Conselho Federal de
Odontologia. Código de Ética Profissional. Controle de infecções e a prática odontológica em tempos de
aids:  manual  de  conduta.  Brasília:  Ministério  da  Saúde,  2000.  Nacional  de  DST e  AIDS.  Controle  de
infecções e a prática odontológica em tempos. PINTO, V. G. Saúde bucal coletiva. 3 ed. São Paulo: Ed.
Santos, 2000. SERRA, Octávio Della. Anatomia Dental. 3 ed. São Paulo, 1981.

TÉCNICO EM PRÓTESE  DENTÁRIA-  Conhecimentos  Específicos:  Prótese  fixa:  Vazamento  de  gesso
(parcial e total); Montagem em articulador (parcial e total); Confecção de troqueis (individual e removível);
Confecção de padrões de cera;  Inclusão e fundição;  Soldagem; Face estética;  Usinagem, acabamento,
polimento e brilho; Materiais, equipamento e instrumentais. Prótese parcial removível (PPR): Vazamento de
gesso;  Reprodução de  modelos;  Desenho;  Escultura  em cera;  Inclusão;  Plano  de  cera;  Montagem de
dentes; Usinagem, acabamento, polimento e brilho; Materiais, equipamento e instrumentais. Prótese total
removível  (PTR):  Vazamento de gesso; Confecção de moldeira individual;  Confecção de plano de cera
(chapa de prova); Montagem em articulador; Montagem de dentes; Ceroplastia; Acabamento, polimento e
brilho;  Materiais,  equipamentos  e  instrumentais.  Prótese  ortodôntica  (PO):  Vazamento  de  gesso;
Planejamento  de  aparelho;  Dobragem  de  fios  ortodônticos;  Plano  inclinado;  Placa  de  contenção;
Mantenedor de espaço; Placa de expansão; Acabamento, polimento e brilho; Materiais, equipamentos e
instrumentais.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
SHILLINBURG, et al. Fundamentos de prótese fixa, 3. ed. São Paulo: Quintessence, 1998. PEGORARO, I.
F. et al. Prótese Fixa. São Paulo: Artes Médicas, 1998. ANUSAVICE, D. J. Materiais Dentários, 10. ed. Rio
de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. TAMAKI, T. Dentaduras Completas, 3. ed. São Paulo: Sarvier, 1977.
TURANO, Fundamentos de Prótese Total. 5. ed. São Paulo: Santos, 2000. KLIEMANN. Manual de Prótese
Parcial Removível. São Paulo: Santos, 1999. Atualização em Prótese Dentária – Procedimentos clínico e
laboratorial. 1. ed. São Paulo: Maio, 2005. FRANK KAISER, Prótese Fixa. Rio de Janeiro: Maio. FRANK
KAISER, Prótese Parcial Removével. Rio de Janeiro: Maio.

TÉCNICO  EM  RADIOLOGIA-  1.  Anatomia  geral,  sistêmica,  esquelética  e  artrologia.  2.  Terminologia
radiológica. 2.1 Planos, cortes e linhas corporais. 2.2 Posicionamento e posições do corpo humano de forma
geral. 2.3 Posições específicas do corpo humano. 2.4 Princípios do posicionamento radiológico. 3. Física e
produção das radiações ionizantes (Raios X). 3.1 O espectro dos raios X. 3.2 Fatores que modificam o
espectro dos raios X. 3.3 A produção de raios X. 3.4 O tubo de raios X e seus componentes estruturais. 4.
Princípios básicos da formação da imagem radiológica. 5. Proteção radiológica. 6. Dosimetria. 7. Meios
antidifusores das radiações ionizantes (raios X).  7.1 Diafragma, grade, cone, filtro e cilindro. 8. Técnica
radiológica.  8.1 Kvp (Kilovoltagem),  Ma (Miliamperagem), T (Tempo),  D (Distância). 8.2 Componentes e
tipos  de  chassis  e  Ecrans.  8.3  O  filme  radiológico.  8.4  Fatores  de  controle  de  qualidade  da  imagem
radiológica.  8.5  Telas  intensificadoras  e  fluorescentes.  8.6  Exposição  do  paciente.  8.7  Métodos  e
componentes do processamento manual e automático do filme radiológico. 9. Anatomia radiológica humana
e rotina para exames radiológicos do(a): 9.1 Crânio e face. 9.2 Coluna vertebral. 9.3 Membros superiores.
9.4 Membros inferiores. 9.5 Tórax (Pulmões) e Caixa torácica (componentes ósseos e articulares). 9.6 Pelve
e  articulações.  9.7  Abdome.  9.8  Sistema  gastrointestinal.  9.9  Vesícula  biliar  e  ductos  hepáticos.  9.10
Sistema urinário. 9.11 Orto-radiografia, artrografia e mielografia. 10. Exames no traumatizado e radiografias
em aparelhos portáteis. 11. Radiologia pediátrica. 12. Exames radiológicos contrastados. 12.1 Meios de
contraste. 12.2 Técnicas básicas e especiais do exame contrastado. 12.3 Precauções, procedimentos e
segurança do paciente no emprego de contrastes. 12.4 Contra-indicações e procedimentos genéricos. 13.
Mamografia  –  Princípio  de  funcionamento  dos  equipamentos,  seus  componentes  principais  e
posicionamento  básicos  para  a  realização  de  exames.  14.  Tomografia  computadorizada  -  Princípio  de
funcionamento e seus componentes básicos. 15. Ressonância magnética – Princípio de funcionamento e
seus componentes básicos. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde.
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BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
CORNE,  Jonathan.  BROWN,  Ivan.  Descomplicando  os  raios  X.  Porto  Alegre:  Artes  Médicas,  1998.
KENNETH L BONTRAGER.  Tratado  de  técnica  radiológica  e  base  anatômica.  4.  ed.  Rio  de  Janeiro:
Guanabara  Koogan,  1999.  NASCIMENTO,  Jorge.  Temas  de  técnica  radiológica  com  tópicos  sobre
tomografia computadorizada e ressonância magnética. 3. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 1996. SCAFF, Luís A.
M. Bases físicas da radiologia, diagnóstico e terapia. São Paulo: Sarvier,  1970. SQUIRE, Lucy Frank e
outros. Fundamentos de radiologia. 4. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992. BRASIL. Constituição Federal.
Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990 – Lei Orgânica da Saúde.
Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com redação dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999
(Diário Oficial da União, 24 set. 1999)]. BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Brasília: Diário
Oficial da União, 31 dez. 1990.

CARGOS

 Biólogo
 Enfermeiro
 Engenheiro de Alimentos
 Farmacêutico Bioquímico
 Fisioterapeuta
 Fonoaudiólogo
 Médico Pediatra
 Médico Veterinário
 Nutricionista
 Odontólogo
 Psicólogo
 Terapeuta Ocupacional

ESCOLARIDADE EXIGIDA: NIVEL SUPERIOR (CONFORME CONSTA DO ANEXO I DO EDITAL)
PROVAS:  LÍNGUA  PORTUGUESA  /LEGISLAÇÃO  APLICADA  AO  SERVIDOR  PÚBLICO/
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

LÍNGUA PORTUGUESA (PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR)
Leitura, compreensão e interpretação de textos de natureza diversa: descritivo, narrativo, dissertativo, e de
diferentes  gêneros,  como,  por  exemplo,  crônica,  notícia,  reportagem,  editorial,  artigo  de  opinião,  texto
argumentativo, informativo, normativo, charge, propaganda, ensaio, etc. As questões de texto verificarão as
seguintes habilidades:  identificar  informações no texto;  relacionar uma informação do texto  com outras
informações oferecidas no próprio texto ou em outro texto; relacionar uma informação do texto com outras
informações pressupostas pelo contexto; analisar a pertinência de uma informação do texto em função da
estratégia  argumentativa  do  autor;  depreender  de  uma  afirmação  explícita  outra  afirmação  implícita;
identificar a ideia central de um texto; estabelecer relações entre ideia principal e ideias secundárias; inferir
o sentido de uma palavra ou expressão, considerando: o contexto e/ou universo temático e/ou a estrutura
morfológica  da  palavra  (radical,  afixos  e  flexões);  relacionar,  na  análise  e  compreensão  do  texto,
informações verbais com informações de ilustrações ou fatos e/ou gráficos ou tabelas e/ou esquemas;
relacionar  informações  constantes  do  texto  com  conhecimentos  prévios,  identificando  situações  de
ambiguidade ou de ironia, opiniões, valores implícitos e pressuposições. Habilidade de produção textual.
Conhecimento  gramatical  de  acordo  com  o  padrão  culto  da  língua.  As  questões  de  gramática  serão
baseadas em texto(s) e abordarão os seguintes conteúdos: Fonética: acento tônico, sílaba, sílaba tônica;
ortoépia  e  prosódia.  Ortografia:  divisão  silábica;  acentuação  gráfica;  correção  ortográfica.  Morfologia:
estrutura dos vocábulos: elementos mórficos; processos de formação de palavras: derivação, composição e
outros processos; classes de palavras: classificação, flexões nominais e verbais, emprego. Sintaxe: teoria
geral  da frase e sua análise: frase,  oração, período, funções sintáticas;  concordância verbal e nominal;
regência nominal e verbal, crase; colocação de pronomes: próclise, mesóclise, ênclise (em relação a um ou
a mais de um verbo). Semântica: antônimos, sinônimos, homônimos e parônimos. Denotação e conotação.
Figuras de linguagem. Pontuação: emprego dos sinais de pontuação.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
ABAURRE, Maria  Luíza;  PONTARA,  Marcela  Nogueira.  Coleção  base:  português – volume único.  São
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Paulo: Moderna. CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo:
Nacional.  FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São
Paulo:  Ática. INFANTE, Ulisses. Curso de gramática aplicada aos textos. São Paulo: Scipione. ROCHA
LIMA,  Carlos  Henrique  da.  Gramática  normativa  da  língua  portuguesa.  Rio  de  Janeiro:  José  Olympio.
Observação: Para o conteúdo gramatical, a bibliografia indicada serve como sugestão, podendo o candidato
recorrer a outras gramáticas que lhe forem mais acessíveis. O candidato poderá recorrer também a livros
didáticos adotados nas escolas de Ensino Médio (2.º grau).

LEGISLAÇÃO APLICADA AO SERVIDOR PÚBLICO

1. Conceito de administração pública. 2. Princípios básicos da administração pública: legalidade,
impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência. 3. A probidade na administração pública. 4.
Pessoas alcançadas pela Lei da Improbidade Administrativa. 5. A responsabilidade do servidor
público. 6. Código de Ética Profissional do Servidor Público do Poder Executivo Municipal (Lei
Municipal nº 3.177, de 23 de dezembro de 2003).  7.Declaração Universal dos Direitos Humanos.
8. Constituição da República Federativa do Brasil: Art. 5º ao 7º e Art. 37 ao 41. 9. Código Penal
(Dos crimes contra o patrimônio e a administração pública).10. Estatuto do Servidor Público do
Município de Montes Claros (Lei Municipal nº3.175/2003).
Observação: A Legislação Municipal pode ser encontrada em www.montesclaros.mg.gov.br,  
www.cmmoc.mg.gov.br.
Demais leis disponíveis em:  
http://www4.planalto.gov.br/legislacao
www.senado.gov.br/legislacao

BIÓLOGO- Classificação geral dos seres e suas relações com as características dos ambientes onde vivem
e se reproduzem. Morfologia e fisiologia geral  dos seres vivos.  Manejo de fauna e flora em ambientes
naturais e urbanos. Manejo de fauna silvestre em cativeiro. O papel da vegetação na arborização urbana.
Avaliação de danos sobre a fauna e a flora e risco de extinção. Poluição e contaminação da água, do ar e
do solo, poluição sonora, térmica, radioativa e por vibrações, resíduos sólidos, etc. Padrões de qualidade do
ar, da água e de emissão de ruídos, de vibrações, etc. Educação ambiental. Legislação relativa à política de
proteção, do controle e da conservação do meio ambiente e da melhoria da qualidade de vida. Legislação
do SUS – Sistema Único de Saúde.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
ARRUDA, Moacir Bueno (Org). Ecossistemas Brasileiros. Brasília: Edições IBAMA. 2001. COELHO, Ricardo
Motta  Pinto.  Fundamentos  em  Ecologia.  Porto  Alegre:  Editora  Artmed,  2000.  DERISIO,  José  Carlos.
Introdução ao Controle da Poluição Ambiental. São Paulo: Signus Editora, 2000. DIAS, Genebaldo Freire.
Educação Ambiental:  princípios e práticas. 5. ed. São Paulo: Global,  1998. HOGAN, Aniel J. e VIEIRA,
Paulo  Freire  (org.).  Dilema  Socioambiental  e  Desenvolvimento  Sustentável.  Editora  Unicamp,  Coleção
Momento, 1992. MINC, Carlos. Como fazer movimento ecológico, defender a natureza e as liberdades. Rio
de Janeiro, Vozes, 1985. ODUM, E.P. Ecologia. México: Companhia Editorial Continental, 1992. SOUZA, J.
S.  Poda das plantas frutíferas.  São Paulo:  Novel,  1983 (Introdução).  Indicações Legislativas:  Crimes e
Infrações Ambientais:  Decreto Federal n.º 3.179, de 21 de setembro de 1999; Lei Federal n.º 9.605, de 12
de  fevereiro  de  1998.  Educação  Ambiental:  Lei  9.795  de  27,  de  abril  de  1999.  Sistema  Nacional  de
Educação Ambiental: Lei 9.985, de 18 de julho de 2000. BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 197,
198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990 – Lei Orgânica da Saúde. Brasília: Diário
Oficial da União, 20 set. 1990 [com redação dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999 (Diário Oficial
da União, 24 set. 1999)]. BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Brasília: Diário Oficial da União,
31 dez. 1990.

ENFERMEIRO- Semiologia  e  Semiotécnica:  exame  físico;  técnicas  de  enfermagem;  preparo  e
administração de medicações/soluções. Processo de enfermagem. Bioética. Aspectos éticos e legais da
prática  de  enfermagem.  Legislação  de enfermagem,  ética  profissional  e  direitos  do  paciente  e  de  sua
família.  Enfermagem  Médico-  cirúrgica:  Assistência  de  Enfermagem  no  pré,  trans  e  pós-operatório.
Assistência  de  enfermagem  aos  clientes  adulto  e  idoso.  Enfermagem  Materno-infantil:  Assistência  de
enfermagem ao  recém-nascido  e  à  criança  hospitalizados  (clínico  e  cirúrgico).  Ações  de  prevenção  e
controle das infecções. Medidas preventivas de acidentes. Implementação de plano de educação à saúde.
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Enfermagem em Saúde Pública. Vigilância Epidemiológica. Doenças Transmissíveis/Imunização. Vigilância
Sanitária. DST/AIDS. Enfermagem em Saúde Mental. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
BRASIL,  Ministério da Saúde. Manual de Enfermagem. 2001. BRASIL, Ministério da Saúde. Manual de
Norma de Vacinação. 3. ed. Brasília: Ministério da Saúde – Fundação Nacional de Saúde, 2001. COFEN.
Código  de  Ética  dos  Profissionais  de  Enfermagem.  1993.  COFEN.  Lei  do  Exercício  Profissional  de
Enfermagem. 1993. Guia de Vigilância Epidemiológica – Ministério da Saúde/Fundação Nacional de Saúde.
Brasília, agosto/2002. Legislação Estadual – Lei nº 11.802, de 18 de janeiro de 1995 – Dispõe sobre a
promoção de saúde e da reintegração social do portador de sofrimento mental; determina a implantação de
ações e serviços de saúde mental substitutivos aos hospitais psiquiátricos e a extinção progressiva destes;
regulamenta as internações, especialmente a involuntária e dá outras providências. Legislação Federal – Lei
nº 10.216, de 6 de abril  de  2001 – Dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas portadoras de
transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental. Brasília – DF. MINISTÉRIO DA
SAÚDE. Portaria nº 2.616, de 12 de  maio de 1998. Brasília: DOU, 13/5/1998. MINISTÉRIO DA SAÚDE.
Processamento de artigos e superfícies em estabelecimentos de saúde. Brasília/DF, 1994. ROUQUAYROL,
M Z; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e Saúde. 6. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2003. SMELTZER S, BARE
B. Brunner & Suddarth: tratado de enfermagem médico-cirúrgica. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2002.
9.  ed.  VERONESI,  R;  FOCACIA, R. – Tratado de Doenças Infecciosas.  São Paulo/Rio de Janeiro/Belo
Horizonte: Ateneu, 1997. Site  www.funasa.gov.com.br/publicacoes. BRASIL. Constituição Federal.  Artigos
196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990 – Lei Orgânica da Saúde. Brasília:
Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com redação dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999 (Diário
Oficial da União, 24 set. 1999)]. BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Brasília: Diário Oficial da
União, 31 dez. 1990.

ENGENHEIRO DE ALIMENTOS - VIGILÂNCIA SANITÁRIA: 1. Controle de Qualidade: conceito, aspectos
gerais, fatores que afetam a qualidade do produto. Organização e atribuições do controle de qualidade na
indústria de alimentos. Gestão da qualidade. Requisitos para um sistema de qualidade total. Auditoria do
sistema da qualidade. Controle estatístico da qualidade: planos de amostragem e gráficos de controle. 2.
Boas Práticas  de Fabricação  (BPF):  conceito,  evolução,  aspectos  gerais;  a  importância  das  BPF para
garantia  da segurança e eficácia  dos produtos.  3.  Validação:  conceito,  tipos de validação (prospectiva,
retrospectiva),  validação  de  processos,  validação  de  equipamentos,  validação  de  limpeza,  validação
analítica, características dos procedimentos analíticos, protocolo de validação, plano mestre de validação,
relatório  de validação;  revalidação.  4.  Vigilância  epidemiológica:  conceito,  propósito,  funções,  coleta  de
dados e informações, investigação epidemiológica, busca ativa de casos. 5. Análise e gerenciamento de
risco. a) Conceito e caracterização do risco  sanitário. b) Identificação do dano; dose-resposta; avaliação da
exposição; ações corretivas político-administrativas no âmbito do sistema de saúde, serviço e impacto na
sociedade (o  que fazer,  planejamento,  procedimentos,  avaliação da exposição do risco,  consequências
econômicas,  políticas  e  sociais),  incerteza  da  avaliação;  decisão  e  ação;  política  da  comunicação.  c)
Identificação do dano e suas causas, diferença entre risco, incerteza e erro. d) Monitoramento dos fatores
de risco. 6. Inspeção. a) Aspectos gerais: conceito, finalidade, características, etapas para realização de
uma inspeção,  procedimentos,  processo  de  condução.  b)  Tipos  de  inspeção  para  fins  de  certificação,
investigação,  concessão  de  autorização  de  funcionamento  de  estabelecimento,  rotina  periódica.  II  -
TECNOLOGIA DE ALIMENTOS: 1. Tecnologia de alimentos. a) Noções de microbiologia de alimentos. b)
Noções de doenças transmitidas por alimentos (DTA). c) Transformação de alimentos. d) Conservação de
alimentos. e) Tecnologia de carnes, frutas, leite e panificação. III - MEIO AMBIENTE: 1. Os impactos sociais
e ambientais das indústrias de alimentos. 2. Monitoramento dos fatores de risco. 3. Prevenção e controle de
riscos  ambientais.   4.   Vigilância   sanitária   na  prevenção  e   controle   de  contaminação  de  riscos
ambientais.   5.  Licenciamento  ambiental.  6.  Gerenciamento  de  resíduos  sólidos  em estabelecimentos
processadores  de  alimentos.  7.  Tratamento  de  resíduos  líquidos:  tratamentos  preliminares,  primários,
secundários e terciários. 8. Métodos de controle de poluentes atmosféricos. Legislação do SUS – Sistema
Único de Saúde.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
ARAÚJO, J. M. A. Química de alimentos: teoria e prática. 2. ed. Viçosa: Editora UFV, 1999. ARTHEY, D.
Processado de frutas. Zaragoza: Acribia, 1997. BOBBIO, P. A; BOBBIO, F. O. Química do processamento de
alimentos. 3. ed. rev. e ampl. São Paulo: Liv. Varela, 2001. BRASIL, MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E
ABASTECIMENTO. Regulamento Técnico  sobre as Condições Higiênico-Sanitárias e de Boas Práticas de
Elaboração para Estabelecimentos Elaboradores/ Industrializadores de Alimentos. Portaria nº 368, de 4 de
setembro  de  1997.  Disponível   em   www.agricultura.com.br. BRASIL,  MINISTÉRIO  DA  SAÚDE.
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Regulamento  Técnico  de  Procedimentos  Operacionais  Padronizados  Aplicados  aos  Estabelecimentos
Produtores/Industrializadores de Alimentos e a Lista de Verificação das Boas Práticas de Fabricação em
Estabelecimentos Produtores/Industrializadores de Alimentos. Resolução RDC n. 275, de 21 de outubro de
2002.  Disponível em  www.anvisa.gov.br. BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Regulamento Técnico para
Inspeção  Sanitária  de  Alimentos.  Portaria  n.  1.428,  de  26  de  novembro  de  1993.  Disponível  em
www.anvisa.gov.br. BRASIL,  MINISTÉRIO  DA SAÚDE.  Regulamento  Técnico  de  Boas  Práticas  para
Serviços  de  Alimentação.  Resolução  RDC  n.  216,  de  15  de  setembro  de  2004.  Disponível  em
www.anvisa.gov.br. BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Regulamento Técnico sobre as Condições Higiênico-
sanitárias  e  de  Boas  Práticas  de  Fabricação  para  Estabelecimentos  Produtores/Industrializadores  de
Alimentos. Portaria n. 326, de 30 de julho de 1997. Disponível em www.anvisa.gov.br. CÂNDIDO, L. M. B.;
CAMPOS, A. M. Alimentos para fins especiais: dietéticos. São Paulo: J. M. Varela, 1996. COSTA, A F. B. et
al. Controle Estatístico de Qualidade. São Paulo: Atlas, 2004. EL-DASH, A. A.; CAMARGO, C. O.; DIAZ, N.
M.  Fundamentos  da  Tecnologia  de  Panificação.  Série  Tecnologia  Agroindustrial,  São  Paulo,  1988.
EVANGELISTA, J. Tecnologia de alimentos. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 1998. FRUTOTEC. Industrialização
de frutas. Campinas: ITAL, 1991. GERMANO, P. M. L.; GERMANO, M. I. S. Higiene e vigilância sanitária de
alimentos:  qualidade das matérias-primas, doenças transmitidas por alimentos,  treinamento de recursos
humanos. São Paulo: Varela, 2001. MIDIO, A. F.;  MARTINS, D. I.  Toxicologia de Alimentos. São Paulo:
Varela,  2000. PALADINI, E. P. Gestão da Qualidade. São Paulo: Atlas, 2. ed. 2004. PARDI, M. C.;
SANTOS, I. F.; SOUZA, E. R.;PARDI, H. S. Ciência, Higiene e Tecnologia da carne. Goiânia: Editora UFG.
2. ed. Vol. 1 e 2, 2001. REIS, L.F.S.; QUEIROZ, S.M. Gestão Ambiental em Pequenas e Médias Empresas.
Rio de Janeiro: ABES, 2002. SILVA JR, E. A.  Manual de Controle Higiênico-Sanitário em Alimentos. São
Paulo: Varela, 5. ed. 2002. SPERLING, M. Princípios Básicos de Tratamento de Esgotos. Rio de Janeiro:
ABES, 1996. BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de 19 de
setembro de 1990 – Lei Orgânica da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990  [com redação
dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999 (Diário Oficial da União, 24 set. 1999)]. BRASIL. Lei 8.142,
de 28 de dezembro de 1990. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990.

FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO-  Análises  bioquímicas  do  sangue,  da  urina  e  outros  meios  biológicos.
Biossegurança.  Análises hematológicas  de rotina  laboratorial,  hemograma,  orientação  interpretativa  dos
resultados.  Estudos  das  anemias  e  leucemias.  Principais  reações  sorológicas  na  rotina  de  imunologia
clínica:  fixação  do  complemento,  soroaglutinação,  hemaglutinação,  neutralização,  precipitação,
imunofluorescência  e  ensaios  imunoenzimáticos,  técnicas  e  métodos  de  diagnóstico.  Métodos  para
isolamento e identificação dos principais agentes causadores de infecções a partir de diversos materiais
biológicos,  dando  ênfase  nos  agentes  bacterianos.  Estudo  dos  protozoários  e  helmintos:  diagnóstico,
colheita  e conservação do material  biológico,  preparo de reativos e corantes.  Métodos específicos que
permitam o diagnóstico laboratorial de protozoários intestinais, teciduais, sanguíneos e helmintos. Exame
físico-químico e sedimentoscopia qualitativa  e quantitativa  da urina.  Controle de qualidade em análises
clínicas.  Introdução  ao  estudo  da  Farmacologia.  Estudo  dos  processos  de  absorção,  distribuição,
biotransformação e eliminação de fármacos. Vias de administração. Estudo da concentração plasmática dos
fármacos. Biodisponibilidade e bioequivalênica. Fatores fisiológicos e patológicos que afetam a resposta
farmacológica.  Interação  medicamentosa.  Assistência  e  Atenção  Farmacêuticas:  atuais  conceitos  e  a
realidade  brasileira.  Farmacoepidemiologia:  os  indicadores  de  prescrição  da  OMS.  Código  de  ética
farmacêutica. Organograma da categoria farmacêutica e entidades profissionais. Regulamentos, resoluções
e recomendações do Conselho Federal de Farmácia. Portarias do Ministério da Saúde à área farmacêutica.
Legislação sanitária. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
ABBAS, A. K.;  LICHTMAN, A. H.; POBER, J. S. Imunologia Celular e Molecular.  4. ed. Rio de Janeiro:
Revinter,  2002.  BARTOLO,  A.T.;  CUNHA,  B.  C.  A.  Assistência  Farmacêutica.  Lei  5.991/73,  anotada  e
comentada. São Paulo: Atheneu, 1989. CARLINI, A. E. Medicamentos, drogas e saúde. São Paulo: Hucitec,
1995.  DE  CARLI,  G.  A.  Parasitologia  clínica:  seleção  de  métodos  e  técnicas  de  laboratório  para  o
diagnóstico  das  parasitoses  humanas.  São  Paulo:  Atheneu,  2001.  DEFFUNE,  E.;  MACHADO,  P.E.A.
Normas de biossegurança para as áreas hospitalar e laboratorial – Parte I. News Lab, 1995. Vol. 13, p. 32-4.
DEVLIN, T.M.  Manual  de bioquímica com correlações clínicas.  4.ed.  São Paulo:  Edgard Blücher,  1998.
FAILACE, R. Hemograma: manual de interpretação. Porto Alegre: Artes Médicas,1995. HARDMAN, J. G.;
GOODMAN, L. S.; GILMAN, A. As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 9.ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill
Interamericana, 1996. HOFFBRAND, A.V.; PETTIT, J.E. Hematologia clínica ilustrada. São Paulo: Manole,
1991. JAWETZ, E.; BROOKS, G.; MELNICK,J.; BUTEL, J.; ADELBERG, E.; ORNSTON, N. Microbiologia
médica. 18. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. KANOUN, P. Manual de exames de laboratório.
São  Paulo:  Atheneu,  1990.  LIMA,  A.  O.;  SOARES,  J.B.;  GRECO,  J.B.;  GALIZZI,  J.;  CANÇADO,  J.R.
Métodos de Laboratório  aplicados à clínica:  técnica e interpretação.  6.  ed.  Rio  de Janeiro:  Guanabara
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Koogan, 1985. MINS, C. et al. Microbiologia médica. 2. ed. São Paulo: Manole, 2000. MOURA, R.A. A;
WADA, C.S.; PURCHIO, A.; ALMEIDA, T.C. Técnicas de laboratório. 3. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 1987.
NEVES, D. P. Parasitologia humana. 10. ed. São Paulo: Atheneu, 2000. 428 p. RANG, H.P. & DALE, M.M.
Farmacologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. STRASINGER, S.K. Uroanálise e fluidos
biológicos.  3.ed.  São Paulo:  Premier,  1995.  VALLADA, E.P.  Manual  de técnicas hematológicas.  Rio  de
Janeiro:  Atheneu,  1999.  www.anvisa.gov.br;  www.cff.org.br;  www.crfmg.org.br. ZANINI,  A.  C.;  OGA,  S.
Farmacologia Aplicada. 5. ed. São Paulo: Atheneu, 1994. ZUBIOLI, A. Profissão: Farmacêutico. E agora?
Curitiba: Lovise, 1992. BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080,
de 19 de setembro de 1990 – Lei Orgânica da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com
redação dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999 (Diário Oficial da União, 24 set.  1999)]. BRASIL.
Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990.

FISIOTERAPEUTA- Avaliação  do  paciente.  Medida  da  função  musculoesquelética.  Reabilitação
cardiorrespiratória. Órteses. Próteses. Meios físicos em reabilitação. Reabilitação do paciente amputado.
Reabilitação  do  Aparelho  Osteoarticular.  Reabilitação  do  Politraumatizado.  Reabilitação  nas  Lesões  de
Partes Moles. Reabilitação na Osteoporose. Reabilitação na Artrite Reumatoide. Reabilitação nas Alterações
Posturais e Algias vertebrais. Reabilitação em Hemiplegia. Paralisia cerebral e tratamento de reabilitação.
Lesão  medular  e  reabilitação.  Tratamento  Fisioterápico  na  Lesão  Nervosa  Periférica.   Abordagem
fisioterápica  nas  distrofias  musculares.  Abordagem  fisioterápica  nos  distúrbios  osteomusculares
relacionados com o trabalho e reabilitação. Reabilitação do idoso. Exercício e qualidade de vida. Prevenção
das infecções em serviços  de reabilitação. Reabilitação na arteriopatia dos membros inferiores, alterações
do retorno nenoso e linfático. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
CAROLYN KISNER/LYNN COLBY – Exercícios Terapêuticos Ed MANOLE, 1998. CASH – Fisioterapia em
ortopedia  e  reumatologia.  Ed.  Panamericana,  1984.  DE  LISA -  Medicina  de  Reabilitação-Principios  e
Práticas. Ed. MANOLE, 1992. EMC-Kinesiterapia. Medicina Física, 2002. JANICE K. LOUDON/ STEPANIA
L. BELL/ JANE M JOHNSTON – Guia Clínico de Avaliação Ortopédica. MANOLE, 1999. KRUSEN. Tratado
de  Medicina  Física  e  Reabilitação.  MANOLE,  1984.   LIANZA,  S.  Medicina  De  Reabilitação  3.  ed.
Guanabara Koogan, 2001. MCARDLE – Fisiologia Do Exercício 3. ed. Guanabara Koogan, 1992. NABIL
GHORAYEB-TURÍBIO BARROS. O Exercício Atheneu, 1999. BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196,
197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990 – Lei Orgânica da Saúde. Brasília:
Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com redação dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999 (Diário
Oficial da União, 24 set. 1999)]. BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Brasília: Diário Oficial da
União, 31 dez. 1990.

FONOAUDIÓLOGO- Área: Linguagem – Desenvolvimento da linguagem oral na criança. Desenvolvimento
da linguagem escrita. Fundamentos  da Linguística. Atuação fonoaudiológica nos Distúrbios de Linguagem
Escrita. Atuação fonoaudiológica relacionada às lesões  cerebrais.  Atuação  fonoaudiológica  relacionada  à
terceira  idade. Área:  Voz  –  Desenvolvimento  da   Fonação.  Avaliação perceptual e acústica da voz.
Atuação  fonoaudiológica  nas  disfonias  funcionais.  Atuação  fonoaudiológica  nas  disfonias  presentes  na
infância e terceira idade. Atuação fonoaudiológica nas disfonias neurológicas. Atuação fonoaudiológica nas
paralisias  laríngeas.  Atuação  fonoaudiológica  nas  alterações  estruturais  mínimas  da  laringe.  Atuação
fonoaudiológica em estética vocal. Atuação fonoaudiológica nas sequelas de cirurgia de cabeça e pescoço.
Área: Motricidade Oral – Desenvolvimento do sistema sensório motor oral. Desordens miofuncionais orais
nas  funções  estomatognáticas.  Desordens  miofuncionais  orais  nas  disfunções  de  articulação
temporomandibular.  Desordens  miofuncionais  orais  nas  doenças  neuromusculares.  Desordens
miofuncionais orais em RN e alto risco. Desordens miofuncionais orais em fissura labiopalatina. Desordens
miofuncionais orais em paralisia cerebral. Disfagias neurogênicas. Exames complementares em motricidade
oral. Legislação – Resolução C.F.Fa. nº 309/2005 (Dispõe sobre a Atuação do Fonoaudiólogo na Educação
Infantil,  Ensino Fundamental,  Médio,  Especial  e Superior e dá outras providências).  Lei  nº  10.436/2002
(Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras – e dá outras providências). Legislação do SUS –
Sistema Único de Saúde.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
ALBERNAZ, P. L. M. Otorrinolaringologia para o Clínico Geral. ALTMANN, E.B.C. Fissuras Labiopalatinas.
São Paulo: Pró- Fono, 1994. ANDRADE, C. F. Fonoaudiologia em Berçário Normal e de Risco. São Paulo:
Lovise,  1996.  COLTON,  R.H.;  CASPER,  J.K.  Compreendendo os  Problemas de  Voz:  Uma perspectiva
fisiológica ao diagnóstico  e  ao tratamento.  Porto  Alegre:  Artes  Médicas Editora,  1996.  FURKIN,  A.  M.;
SANTINI C.S. Disfagias Orofaríngeas. São Paulo: Pró-Fono, 1996. MARCHESAN, I.Q. Fundamentos em
Fonoaudiologia:  Aspectos  Clínicos  da  Motricidade  Oral.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara  Koojan,  1998.
PETRELLI,  E.  (Coordenador).  Ortodontia  para  Fonoaudiologia.  Curitiba:  Lovise,  1992.  PINHO,  S.M.R.
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Fundamentos em Fonoaudiologia: Tratando os Distúrbios da Voz; Rio de Janeiro: Guanabara Koojan, 1998.
PINHO, S.M.R. Tópicos em Voz. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koojan, 2001. São Paulo. Byk Editora,
1997. Obs.: As legislações citadas no Programa poderão ser encontradas no site www.fonoaudiologia.org.br.
BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de
1990 – Lei Orgânica da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com redação dada pela Lei
9.836, de 23 de setembro de 1999 (Diário Oficial da União, 24 set. 1999)].  BRASIL. Lei 8.142, de 28 de
dezembro de 1990. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990.

MÉDICO PEDIATRA-  Afecções de vias aéreas superiores; Agravos nutricionais; Desnutrição energético-
proteica; Alimentação; Anemias; Asma; Crescimento e desenvolvimento; Diarreia aguda; Diarreia crônica;
Diarreia  persistente;  Distúrbios  hidroeletrolíticos;  Doenças  exantemáticas  na  infância;  febre  reumática;
Glomerulonefrite;  Hipovitaminoses;  Imunização;  Infecção  do  trato  urinário;  Parasitoses  intestinais;
Pneumonias agudas; Problemas dermatológicos mais comuns; Síndrome nefrótica; Síndromes infecciosas;
Tuberculose. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
LEÃO,  E-  Pediatria  Ambulatorial.  3.  ed.  Belo  Horizonte:  Cooperativa  Editora  e  Cultura  Médica,  1998.
Ministério  da  Saúde.  Manual  de  procedimentos  para  vacinação.  Brasília;  Ministério  da  Saúde,  1993.
NELSON, Waldo E. Tratado de Pediatria. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. TONELLI, E. Doenças
Infecciosas na Infância. 1 ed. Rio de Janeiro: Medsi. 2000. BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 197,
198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990 – Lei Orgânica da Saúde. Brasília: Diário
Oficial da União, 20 set. 1990 [com redação dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999 (Diário Oficial
da União, 24 set. 1999)]. BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Brasília: Diário Oficial da União,
31 dez. 1990.

MÉDICO VETERINÁRIO-  Epidemiologia: Introdução; O método epidemiológico; Epidemiologia descritiva.
Epidemiologia analítica. Noções de demografia e estimativas de populações; Componentes ecológicos das
doenças transmissíveis; inter- relações agente-hospedeiro-ambiente; Fontes de infecção. Mecanismos de
transmissão.  O  processo  epidêmico;  Programa  de  combate  às  doenças;  Modelos  de  estudos
epidemiológicos  das  zoonoses;  Epidemiologia  das  doenças  transmitidas  por  veículo  comum.  Doenças
bacterianas: Introdução; Gênese e desenvolvimento das doenças infecciosas bacterianas: estreptococcias,
estafilococcias,  mamites,  bruceloses,  corinebacterioses,  tuberculoses,  campilobacterioses,  salmoneloses,
colibaciloses, carbúnculo sintomático, leptospirose, botulismo. Doenças por vírus, clamídias e micoplasmas:
Introdução; Aspectos imunológicos e desenvolvimento das doenças: raiva, febre aftosa, varíolas, leucose
bovina,  clamidioses,  anaplasmoses,  peste suína clássica.  Doenças Parasitárias e Micóticas:  Introdução;
Parasitoses do trato intestinal e outros órgãos abdominais; Dictiocaulose e metastrongilose; Babesioses;
Eimerioses; Tricomonoses; Tripanossomíases; Leishmanioses; Toxoplasmoses; Ectoparasitoses; Micoses.
Saneamento:  A água  e  sua  importância  higiênica;  Aspectos  qualitativos  e  quantitativos  das  fontes  de
abastecimento. Epidemiologia das doenças de veiculação hídrica. Aspectos sanitários da construção de
poços rasos. Exame bacteriológico da água. Tratamento da água destinada aos animais domésticos. Solo e
sua significação higiênica. Ar e sua significação higiênica. Destino  de resíduos orgânicas no meio rural.
Desinfetantes e métodos de desinfecção. Controle de roedores. Produção e controle de produtos biológicos:
Introdução;  Vacinas e  antígenos usados no Brasil.  Planificação  em saúde animal:  Legislação sanitária.
Planificação  em  saúde  animal.  Tecnologia  de  leite  e  produtos  derivados:  Introdução;  Leite,  conceito,
classificação, composição e propriedades organolépticas. Fatores de variação na composição do leite e
derivados.Valor nutritivo do leite. Leites anormais. Tipos de leite de consumo. Produção higiênica do leite.
Métodos de conservação e tratamento do leite. Limpeza e desinfecção na indústria de laticínios. Princípios
de tecnologia dos produtos derivados do leite. Inspeção de leite e produtos derivados: Introdução: Flora
normal e contaminante. Utilização de microorganismo na industrialização do leite. Doenças transmissíveis
ao  homem  pelo  consumo  do  leite  e  derivados.  Famílias  lactobacteriáceas  e  enterobacteriáceas:
características e propriedades culturais. Leveduras no leite e derivados. Microbiologia e inspeção sanitária
do leite de consumo – Leites A, B e C. Microbiologia e inspeção de creme e da manteiga. Microbiologia e
inspeção dos queijos. Inspeção de carnes e produtos derivados: Introdução: Animais de abate. Objetivos e
técnicas de inspeção. Exigências regulamentares nas edificações e instalações de matadouros, frigoríficos e
outros. Inspeção ante mortem, processos de matanças, exigências regulamentares. Inspeção post mortem,
linha de inspeção e cuidados higiênicos. Parasitoses e infecções dos animais de abate, transmissíveis ao
homem pela ingestão de carne. Contaminação microbiana das carnes. Identificação e inspeção das carnes
anormais, de conservadores, de produtos gordurosos e conservas enlatadas e embutidos. Tecnologia de
carnes e  produtos derivados:  Introdução.  Estabelecimentos industriais  de carnes e produtos derivados.
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Edificações,  instalações  e  regulamentação.  Abastecimento  de  água.  Matadouro  frigorífico:  operações
básicas. Aproveitamento da carcaça. Processamento da carcaça. Inspeção sanitária de aves, ovos, pescado
e mel. Aves: Alterações e regulamentação da inspeção. Ovos e mel: Classificação e inspeção. Pescado:
Características.  Regulamentação  da  inspeção.  Legislação:  Defesa  sanitária  animal.  Fiscalização  da
indústria, do comércio, da utilização, e transporte de produto de uso veterinário.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
CORREA,  Walter  Mauricio;  CELIA Nogueira  Mauricio  Correa.  Enfermidades infecciosas  dos  mamíferos
domésticos. 2. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 1992. CORREA, OUTUBRINO. Doenças parasitárias dos animais
domésticos. 4. ed. Porto Alegre: Sulina. FORATTINI, Osvaldo Paulo. Ecologia, epidemiologia e sociedade.
São Paulo: EDUSP: Artes Medicas, 1992. ROUQUAYROL, Maria Zelia. Epidemiologia & Saúde. Fortaleza:
Funifor,  1983.  SPREER,  Edgar.  Lactologia  industrial;  leche,  preparacion  y  elaboracion,  maquinas,  y
aparatos, produtos lacteos. Zaragoza: Acribia, 1975. FERREIRA, A. Jacinto; FERREIRA, Carlos. Doenças
Infectocontagiosas dos Animais Domésticos, 4. ed. Lisboa: Fundação Caloust Gulbenkian, 1990. MAYR,
Anthon;  GUERREIRO, Milton  G.  Virologia  Veterinária,  3.  ed,  Livraria  Sulina  Editora,  1988.  ROJAS,  R.
Armijo. Epidemiologia Básica, Intermédica Editora. DAKER, Alberto. A água na Agricultura, 2º. Volume -
Editora Freitas Bastos, 1970. ACHA, Pedro N.; Szyfres, B. Zoonosis y enfermedades transmisibles comunes
al  hombre  y  a  los  animales,  2.  ed.,  Washington:  OPS/OMS,  1986.  DIKSTRA,  R.R.  Higiene  Animal  Y
Prevencion  de  Enfermidads,  LABOR S.A,  1970.  LERCHE,  Martin.  Inspeccion  Veterinária  de  la  leche.
ZARAGOZA, Acriba, 1969. SPREER, E.   Lactologia  industrial.  ZARAGOZA, Acriba, 1975. BARTELS, H.
Inspeccion  Veterinaria  de  la  carne.  ZARAGOZA,  Acriba,  1971.  FRAZIER,  W.  C.  Microbiologia  de  los
alimentos. ZARAGOZA, Acriba, 1962. BRASIL/M. A./SDSA. Desinfetantes em Saúde Animal, Brasília, 1987.
ALMEIDA Filho, N; ROUQUAYROL, M. Z. Introdução à epidemiologia moderna. 2. ed.- Ed. Coopmed, 1992.
ORGANIZACION PANAMERICANA DE LA SALUD. El  control  de las enfermedades transmisibles en el
hombre. 14. ed. Washington, D. C. Informe oficial de la Asociacion Americana de la Salud Publica, 1987.
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA. Regulamento da inspeção industrial e sanitária de produtos de origem
animal, aprovado pelo Decreto 30691 de 29/03/52 e alterado pelos Decretos 1255 de 25/06/62, 1236 de
02/09/94,  1812  de  08/02/96  e  2244  de  04/06/97  –  Brasília.  DF;  MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA,
PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. Instrução Normativa nº. 51/2002-Brasília- DF.

NUTRICIONISTA- Alimentação, nutrição e saúde; necessidades dietéticas recomendadas e dieta adequada
para todas as fases do ciclo da vida (nutrição na gravidez e lactação, na infância, na adolescência, na idade
adulta e para o idoso); avaliação nutricional; indicadores de avaliação nutricional do crescimento; distúrbios
do crescimento; indicadores do estado nutricional de coletividades; educação nutricional de coletividades;
planejamento de cardápios; controle de qualidade dos alimentos; controle higiênico-sanitário dos alimentos;
toxi-infecção alimentar; microrganismos e alimentos; nutrição e saúde pública; princípios de epidemiologia;
epidemiologia aplicada à nutrição. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
ABERC. Manual ABERC de práticas de elaboração e serviço de refeições para coletividades. 2. ed. São
Paulo, 2000. ACCIOLY, E.; SAUNDERS, C.; LACERDA, E.M. Nutrição em Obstetrícia e Pediatria. Cultura
Médica, 2002. OLIVEIRA, Dutra de J. E.; MARCHINI, J. S. Ciências Nutricionais. São Paulo: Sarvier, 2000.
EUCLYDES, M. P. Nutrição do lactente: bases científicas para uma alimentação adequada. Viçosa, 2000.
MAHAN,L.K.; ESCOTT-STUMP, S. Alimentos, Nutrição e Dietoterapia. 10. ed. ORNELLAS, L. H. Técnica
Dietética:  seleção  e  preparo  de  alimentos.  7.  ed.  São  Paulo:  Atheneu,  2001.  ROUQUAYROL,  M.  Z.
Introdução  à  Epidemiologia  Moderna.  2.  ed.  Belo  Horizonte:  Coopmed,  Abrasco,  1992.  TEIXEIRA,  S.;
MILET,  Z.;  CARVALHO,  J;  BISCONTINI,  T.T.M.  Administração  aplicada  às  unidades  de  alimentação  e
nutrição.  Ed.  Atheneu,  2000, 219 pp.  VASCONCELOS, F.  A.  G.  Avaliação Nutricional  de Coletividades.
UFSC, Santa Catarina, 1993. BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei
8.080, de 19 de setembro de 1990 – Lei Orgânica da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990
[com redação dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999 (Diário Oficial da União, 24 set. 1999)].
BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990

ODONTÓLOGO- Conceito  de  saúde,  paradigma sanitário,  princípios  e  características  da  promoção da
saúde.  Controle  de infecção na prática odontológica.  Materiais  e instrumentais  da clínica odontológica.
Diagnóstico das doenças bucais: cárie, más formações dentárias, doenças periodontais, lesões de mucosa,
lesões de tecido  ósseo,  lesões  glandulares,  distúrbios  articulares.  Saúde da Família.  Planejamento  de
tratamento  odontológico  (anamnese,  exames  complementares,  prontuário).  Prescrição  na  clínica
odontológica. Prevenção das doenças bucais: cárie, doença periodontal e neoplasias individual e coletiva –
métodos preventivos,  fluorterapia.  Anestesiologia  –  indicações,  anestésicos  e  técnicas.  Tratamento  das
doenças bucais: cárie, doenças periodontais, lesões de mucosa, lesões de tecido ósseo, lesões glandulares
e  distúrbios  articulares.  Dentística  operatória  –  tratamento  invasivo  e  não  invasivo  da  cárie  dentária.
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Procedimentos periodontais de raspagem, plastias gengivais. Cirurgias bucais – biópsia, exodontia, suturas,
tratamento de complicações cirúrgicas e infecções. Tratamento conservador da polpa dentária. Oclusão e
ajuste oclusal. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
ABOPREV. Promoção de Saúde Bucal.  São Paulo: Artes Médicas, 2003. ALLEGRA, F.;  GENNARI P. V.
Doenças da mucosa bucal.  São Paulo:  Santos,  2000. ANDRADE E. D. Terapêutica medicamentosa em
odontologia.  2.  ed.  São  Paulo:  Artes  Médicas.  BUISCHI,  I.  A  promoção  da  saúde  bucal  na  clínica
odontológica–  EAP-APCD.  São  Paulo:  Artes  Médicas,  2000.  BURT,  B.  A.;  EKLUND,  S.A.  Odontologia
Prática Dental e a Comunidade. 6. ed. São Paulo: Santos, 2007. COHEN, S. BURNS C.R. Caminhos da
Polpa. 9. ed. São Paulo: Elsevier, 2007. COLEMAN, G. C.; NELSON, J. F. Princípios de diagnóstico bucal.
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. Controle de Infecções e a Prática Odontológica em tempos de
AIDS – Manual de Condutas. Brasília, Ministério da Saúde, 2000. ELIAS, R. Atendimento de pacientes de
risco. São Paulo: Revinter, 2009. FEJERSKOV, O; KIDD, E. Cárie Dentária. A doença e o seu tratamento
clínico.  São  Paulo:  Santos,  2005.  KRAMER,  P.  F.  Promoção  de  Saúde  Bucal  em  Odontopediatria:
Diagnóstico, prevenção e tratamento da cárie bucal. São Paulo: Artes Médicas, 1997. LINDHE, J. Tratado
de periodontia clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. LITTLE J. W. et col. Manejo odontológico
de  paciente  clinicamente  comprometido.  7.  ed.  São  Paulo:  Elsevier,  2009.  Manual  de  Conduta  de
Biossegurança na Policlínica Odontológica. UNIVAP, 2008. www.univap.br. MONDELLI, J. S. Fundamentos
de Dentística Operatória. 1. ed. São Paulo: Santos, 2006. NEVILLE, B. et col. Patologia oral e maxilofacial.
3. ed. São Paulo: Elsevier, 2009. PEREIRA, A. C. et col. Odontologia em Saúde Coletiva: Planejamento,
ações e promovendo saúde. 1. ed. São Paulo: Artmed, 2003. PETERSON et col. Cirurgia oral e maxilofacial
contemporânea. 5. ed. São Paulo: Elsevier, 2009. PINTO, V. G. Saúde Bucal Coletiva. 5. ed. São Paulo:
Editora Santos, 2008. SHILLIINGBURG J. H. T. et col. Fundamentos de Prótese Fixa. 4. ed. São Paulo:
Quintessence, 2007. BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de
19 de setembro de 1990 – Lei Orgânica da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com
redação dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999 (Diário Oficial da União, 24 set.  1999)]. BRASIL.
Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990.  

PSICÓLOGO- Técnicas  de  intervenção  psicológica:  as  entrevistas  preliminares;  o  processo
psicodiagnóstico e a direção do tratamento; As estruturas clínicas: Neurose, Psicose e Perversão; A criança
e o adolescente: a teoria da sexualidade; as novas formas do sintoma; delinquência, toxicomania, anorexia
e outros; Os complexos familiares: o sintoma e a família; A nova política de organização da assistência à
saúde mental voltada para a substituição gradativa dos leitos hospitalares por modalidades de tratamentos
substitutivos; O psicólogo no Hospital Geral: o possível dessa prática no hospital, atendendo às demandas e
suas  especificidades  nas  3  vertentes:  Paciente-Família-Equipe.  A  clínica  das  urgências.  Psicologia
como   Profissão:  Responsabilidades  do  Psicólogo;  Procedimentos  aplicados  à  atuação  profissional.
Psicologia  Escolar:  Principais  teóricos da aprendizagem e suas contribuições:  Skinner,  Piaget,  Ausuber,
Bandura,  Bruner,  Gagné  e  Vygotsky;  Psicologia  na  escola;  Avaliação  do  ensino-aprendizagem;
Psicopedagogia. Políticas de Saúde (SUS). Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
LOBOSQUE, Ana Marta.  Clínica em movimento – por uma sociedade sem manicômio.  Rio de Janeiro:
Garamond, 2003. EY; H., BERNARD, P.; BRISSET, C. – Manual de Psiquiatria. 5. ed. Rio de Janeiro: Ed.
Massom, 1981. (Seção II, 2-8 e seção III, 4-6). FREUD, S. Neurose e Psicose (1923). Obras Completas. 2.
ed. Rio de Janeiro: Imago, 1987. MACHADO, R. Ciência e Saber: a trajetória da arqueologia de Michel
Foucault (Arqueologia da percepção – 57-95). Rio de Janeiro: Graal, 1981. BRASIL. Lei nº 10.216, de 6 de
abril de 2001, atualizada. MINAS GERAIS. Lei nº 11.802, de 18 de janeiro de 1995. BIAGGIO, Ângela M.
Brasil. Psicologia do Desenvolvimento, l3. ed. Petrópolis: Vozes, 1998. CASTRO, Helenice Saldanha de.
Almanaque de Psicanálise e Saúde Mental. Texto: Soluções psicóticas: o delírio, a passagem ao ato e a
produção, Ano 04. Número 07. Novembro de 2001. CFP. Código de Ética Profissional do Psicólogo, 2005.
CÓRIA-SABINI,  Maria  Aparecida.  Psicologia  Aplicada  à  Educação,  em Temas  Básicos  de  Educação  e
Ensino. São Paulo: EPU, 1986. CURINGA nº13. Psicanálise e Saúde Mental.  Belo Horizonte: EBP-MG,
1999. DOR, Joël. Estruturas e clínica psicanalítica. Rio de Janeiro: 1994. FREUD, S. Romances Familiares.
Ed. Standard Brasileira da Obra de Freud. Rio de Janeiro: Imago Ed., Vol. IX, 1976. LACAN, Jacques. Os
Complexos Familiares. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed.,1985. LURIA; LEONTIEV; VYGOTSKY e outros.
Psicologia  e  Pedagogia.  São  Paulo:  Moraes,  2003.  OLIVEIRA,  V.B.,  BOSSA,  N.A.  Avaliação
Psicopedagógica do Adolescente,  3. ed.  Petrópolis:  Vozes, 1999. Organizadores:  Francisco Eduardo de
Campos; Mozart   de Oliveira Júnior;  Lídia Maria Toneon. Cadernos de Saúde, Volumes 1,  2 e 3,  Belo
Horizonte:  Coopmet,  1998.  PIAGET,  Jean.  Seis  Estudos  de  Psicologia.  Rio  de  Janeiro:  Forense
Universitária, 1998. PIAGET, Jean. O Juízo Moral da Criança, Editora Summus, 1994. Saúde Mental: Nova
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concepção,  Nova  esperança.  Relatório  sobre  a  saúde  no  mundo.  Genebra:  OMS,  2001.  BRASIL.
Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990 – Lei
Orgânica da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com redação dada pela Lei 9.836, de 23
de setembro de 1999 (Diário Oficial da União, 24 set. 1999)]. BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro de
1990. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990.

TERAPEUTA OCUPACIONAL- Evolução histórica da ocupação, como forma de tratamento. Fundamentos e
princípios da ocupação terapêutica.  A terapia  ocupacional  na paralisia  cerebral:  definições,  transtornos,
avaliação, tratamento e trabalho de equipe. A terapia ocupacional na área neuropediátrica - habilidades
motoras gerais, desenvolvimento normal e patológico, aspectos motores perspectivos e cognitivos. Terapia
ocupacional e saúde mental: perspectiva histórica, fundamentos teóricos para a prática. Terapia ocupacional
nas afecções tramato-ortopédica, reumatológica e neurológica - tratamento, órtese, prótese e adaptações.
Os modelos teóricos utilizados na prática da terapia ocupacional.
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